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Com apoio do PR, startup cria 
nova cinta para suinocultura

Interdição

Autismo

A Pigma Desenvolvimentos, de Toledo (PR), desenvol-
veu a cinta massageadora PigSave para matrizes suínas, 
com apoio do programa Paraná Anjo Inovador. Segundo 
a Agência Estadual de Notícias (AEN), o equipamento 
aplica estímulos físicos que favorecem a liberação de 
ocitocina, contribuindo para reduzir a natimortalidade, 
minimizar estresse e ampliar a produção de colostro du-
rante o parto. A solução está em fase de prototipagem e 
conta com parceria com a Universidade Estadual de Pon-
ta Grossa (UEPG). Com o aporte estadual, que viabilizou 
serviços especializados, aquisição de componentes e reor-
ganização da equipe, o desenvolvimento ganhou fôlego. 
O novo edital prevê até R$ 10 milhões para 40 startups.

A rodovia PRC-466 será 
interditada amanhã (23), das 
14h às 17h, na altura do km 
237+700, entre Turvo (PR) e 
Palmeirinha (PR), para a deto-
nação de rochas na duplica-
ção. O bloqueio é necessário 
para implantar uma nova 
pista. A obra tem 27,02 km e 
conta com um investimento 
de R$ 293,75 milhões.

A 2ª edição da Sinfonia do Co-
ração será realizada amanhã 
(23), às 19h30, no Teatro Álvaro 
de Carvalho, em Florianópolis 
(SC), para conscientizar sobre o 
autismo. O concerto é promo-
vido pela Orquestra Filarmô-
nica Catarinense e pela AMA 
Florianópolis, e integra a cam-
panha Abril Azul. Os ingressos 
são gratuitos pelo Sympla.

Pigma Desenvolvimentos/Divulgação/AEN 

Projeto PigSave reduz natimortalidade suína

SC: varejo cresceu 3,4% no trimestre

RS regulamenta bônus de adimplência

Celebração

Consulta

Editais

Impostos

Paraná lidera a coleta de lixo urbana

O volume de vendas do comércio varejista de Santa Ca-
tarina cresceu 3,4% no primeiro bimestre de 2026, segun-
do o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
O resultado superou a média do país, de 1,5%. O estado 
liderou o desempenho na região Sul, à frente de Paraná 
e Rio Grande do Sul. No cenário nacional, ficou acima 
de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Os maiores 
avanços ocorreram em Pernambuco, Acre e Rondônia.

O governo do Rio Grande do Sul, pela Secretaria de De-
senvolvimento Rural (SDR), regulamentou a retomada do 
bônus de adimplência em contratos do Fundo Estadual 
de Apoio aos Pequenos Estabelecimentos Rurais (Fea-
per). A medida permite regularizar débitos e recuperar 
benefícios, além de prorrogar parcelas vencidas e estabe-
lecer prazo de 90 dias para adesão ao reenquadramento.

A 73ª Festa de São Jorge será 
realizada entre quinta-feira 
(23) e domingo (26) em Porto 
Alegre (RS), na Paróquia São 
Jorge, com missas ao longo 
do dia, procissão luminosa à 
noite e celebrações no último 
dia. A programação inclui 
atos religiosos, cortejo pelas 
ruas do bairro e atividades no 
pátio, com apoio municipal.

A prefeitura de Porto Alegre 
(RS) aceita contribuições até 
o próximo domingo (25) para 
uma consulta pública sobre o 
novo sistema de bilhetagem 
eletrônica no transporte. O 
formulário está disponível no 
site da prefeitura. A medida 
busca reunir sugestões e dú-
vidas para ajustar o projeto de 
parceria com o setor privado 
e subsidiar a concessão.

O Tribunal de Justiça de 
Santa Catarina (TJSC) abriu 56 
editais para projetos sociais 
em 55 comarcas. As propostas 
devem atender os municípios 
das unidades e ser oriundas 
de entidades sediadas no 
estado. O cadastro é feito até 
o próximo dia 30 na unidade 
judicial, com envio de plano, 
custos, prazos e justificativa.

A prefeitura de Londrina (PR) 
e o Sescap-LDR realizam no 
sábado (25), das 10h às 20h, 
na Praça da Bandeira, a ação 
“Viva o Centro – Declare Certo 
2026”, para orientar sobre 
Imposto de Renda (IR) e in-
centivar destinação a projetos 
sociais. O evento terá serviços, 
ações públicas, feira, apresen-
tações e atividades culturais.

Com 98,9% dos domicílios urbanos atendidos em 2025, 
o Paraná registrou a maior taxa de coleta de lixo do país, 
segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnad Contínua) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Ao todo, 4,17 milhões de re-
sidências recebem o serviço, o que representa 92,5% dos 
4,518 milhões de imóveis. A média nacional é de 86,9% e 
94% nas áreas urbanas. O estado aparece em segundo 
no ranking geral, atrás de São Paulo. O governo ainda 
apoia os municípios com o projeto Patrulha Ambiental.

Ricardo Marajó/Prefeitura de Curitiba

Estado atinge 98,9% e supera média nacional em 2025

RS investiu R$ 
59,7 milhões 
em obras 
escolares

O governo do Rio Grande 
do Sul investiu R$ 59,7 milhões 
em obras iniciadas em escolas es-
taduais no primeiro trimestre de 
2026, segundo dados da Secreta-
ria de Obras Públicas (SOP).

Ao todo, 84 instituições de 
57 municípios foram contempla-
das. Cinco intervenções já foram 
concluídas no período. O volume 
aplicado supera a média de anos 
anteriores e indica aumento na 
execução de melhorias na rede. 
Guarani das Missões recebeu o 
maior repasse, com R$ 3,9 mi-
lhões destinados a duas unidades.

A Escola Estadual Técnica 
(EET) Guaramano concentrou 
R$ 2,4 milhões. Entre os serviços 
�nalizados, estão intervenções 
na Escola Estadual de Educação 
Básica (EEEB) Abramo Pezzi, 
em Caxias do Sul, realizadas en-
tre janeiro e fevereiro. Também 
foram concluídas obras na Escola 
Estadual de Ensino Fundamen-
tal (EEEF) Érico Veríssimo, em 
Crissiumal, e na EEEF Rio Gran-
de do Sul, em General Câmara, 
ambas entre janeiro e março. 

Outras entregas ocorreram 
na EEEF Onofre Pires, em Por-
to Alegre, entre fevereiro e mar-
ço. Em março, foram �nalizadas 
intervenções na EEEF Manoela 
Alves Pacheco, em Cerro Grande 
do Sul, e na EEEB Fernando Go-
mes, também na capital.

As ações incluem recuperação 
estrutural, adequações internas 
e serviços voltados ao funciona-
mento das unidades. Os dados 

mostram aumento no volume de 
recursos destinados a obras ini-
ciadas no início do ano.

Em 2019, foram aplicados R$ 
13 milhões em 95 escolas, com 
média de R$ 136,8 mil por uni-
dade. Em 2023, o valor chegou 
a R$ 9,2 milhões em 41 institui-
ções, com média de R$ 226,4 mil.

Em 2026, o montante alcança 
R$ 59,7 milhões, com média de 
R$ 711 mil por escola.

O aumento no valor médio 
por obra indica mudança no tipo 
de serviço, com foco em recupe-
ração mais ampla das estruturas. 
As ações envolvem revisão de ins-
talações, adequações físicas e me-
lhoria das condições de uso.

O governo informou que 
adotou ajustes administrativos 
para ampliar a execução. Entre 
as medidas estão mudanças em 
processos internos e organização 
de demandas. A estratégia inclui 
planejamento das obras e acom-
panhamento técnico das etapas.

A expansão dos investimen-
tos ocorre após restrições �scais 
em anos anteriores. Com a reor-
ganização das contas, o estado 
retomou a capacidade de aplicar 
recursos em infraestrutura.

A rede estadual de ensino 
passou a concentrar parte dessas 
ações, com foco na manutenção e 
na recuperação dos prédios.

Os trabalhos seguem em an-
damento. A previsão é de conti-
nuidade das intervenções ao lon-
go do ano, com novos contratos e 
execução em outras unidades.

Recursos crescem e alcançam 84 
unidades no primeiro trimestre

Joel Vargas da Silva/SOP

As intervenções ocorrem em 57 municípios gaúchos


